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MISTURAS DE HERBICIDAS COM ADUBO MOLÍBDICO NA CULTURA DO

FEIJÃO
1

Mixtures of Herbicides and Molybdic Fertilizer in Beans

ARAÚJO, G.A.A.2, SILVA, A.A.3, THOMAS, A.4 e ROCHA, P.R.R.5

RESUMO - Foram conduzidos dois experimentos em Coimbra-MG no período de março a

julho, em anos consecutivos, com o objetivo de avaliar possível interação proporcionada

pela mistura de adubo molíbdico com herbicidas em relação à produtividade e ao controle

de plantas daninhas na cultura do feijão, cv. Meia Noite. O delineamento experimental foi

o de blocos ao acaso, com quatro repetições, tendo as parcelas subdivididas. As parcelas

foram representadas pela ausência e presença de capina, e as subparcelas, pelos tratamentos

com os herbicidas metolachlor, fomesafen, bentazon, imazamox e fluazifop-p-butil +

fomesafen e pela testemunha com capina, associados ou não ao molibdênio. Este

micronutriente foi aplicado na dosagem de 80 g ha-1, aos 23 dias após a emergência da

cultura, em mistura no tanque com os herbicidas aplicados em pós-emergência e

isoladamente, quando o herbicida foi aplicado apenas em pré-emergência e nas testemunhas.

Utilizou-se como fonte de molibdênio o molibdato de amônio. O molibdênio pode ser

misturado aos herbicidas estudados e, mesmo assim, proporcionar aumento na produtividade;

os herbicidas metolachlor + fomesafen, metolachlor + bentazon, fluazifop-p-butil + fomesafen

e imazamox apresentaram de muito bom a ótimo controle de Ipomoea grandifolia, Brachiaria

plantaginea e Acanthospermum hispidum. Não houve redução no controle das espécies daninhas

presentes em ambos os experimentos quando o molibdênio foi misturado à calda.

Palavras-chave:     controle químico, molibdênio, mistura em tanque, plantas daninhas.

ABSTRACT - Two experiments were carried out in Coimbra MG, during consecutive years from

March to July, aiming to evaluate the possible interaction provided by the mixture of molybdic

fertilizer and herbicides in relation to productivity and weed control in bean crop, cv. ‘Meia Noite’

a split-plot randomized block experimental design was used with four replicates The plots were

represented by the absence and presence of weeding. The split plots were represented by the

treatments with the herbicides metolachlor, fomesafen, bentazon, imazamox and fluazifop-p-butyl +

fomesafen, as well as the non-weeded control weeded controls associated or not to molybdenum.

At 23 days after bean crop emergence, molybdenum was applied at the dosage of 80 g ha 1 in all

treatments. In plots on which the herbicides were applied at post-emergence, molybdenum was

applied in a mixture made in a sprayer tank with herbicides and in plots on which the herbicide

was applied at pre-emergence. In those receiving no herbicide, molybdenum was separately applied.

Ammonium molybdate was used as a molybdenum source. The following observations were made:

molybdenum may be mixed with the studied herbicides; even when mixed, molybdenum increases

productivity; the herbicides metolachlor + bentazon, fluazifop-p-butyl + fomesafen and imazamox

showed a very good to excellent control against Ipomoea grandifolia, Brachiaria plantaginea

and Acanthospermum hispidum. No reduction was observed in controlling all the weed species

present in both experiments, when molybdenum was mixed to the syrup.

Keywords:     chemical control, molybdenum, tank mixture, weeds.
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INTRODUÇÃO

O feijão é leguminosa de grande importân-
cia na agricultura nacional, constituindo, jun-
tamente com o arroz, a base alimentar do povo
brasileiro. É cultivado em aproximadamente
4,22 milhões de hectares, com produção anual
em torno de 3,5 milhões de toneladas
(Agrianual, 2007). Dentre os fatores que contri-
buem para baixa produtividade da cultura in-
cluem-se a competição com as plantas dani-
nhas e o inadequado manejo nutricional.

 Apesar do grande número de trabalhos de
pesquisa que envolvem a nutrição da cultura
do feijão no Brasil nos últimos anos, a maioria
desses estudos tem enfocado o uso de macro-
nutrientes (Berger et al., 1983; Araújo et al.,
1994; Chagas et al., 1995), enquanto estudos
com micronutrientes são relativamente pou-
cos (Vieira, 2006). Segundo Junqueira Neto
(1997), para as condições brasileiras apenas
a utilização de adubação adequada poderia ser
responsável por aumento de aproximadamente
50% na produtividade da cultura.

Dentre os micronutrientes, o molibdênio
(Mo) desempenha papel fundamental na nutri-
ção das plantas, estando sua função relaciona-
da com o metabolismo do nitrogênio e fazendo
parte de duas metaloenzimas: a nitrogenase,
envolvida na fixação simbiótica do nitrogênio,
e a redutase do nitrato, que atua na redução do
nitrato à amônia na planta (Marschner, 1995).

Em diversos trabalhos conduzidos em so-
los do Estado de Minas Gerais, Berger et al.
(1996), Vieira et al. (1992) e Amane et al. (1994)
observaram aumento significativo da produti-
vidade do feijoeiro quando o molibdênio foi apli-
cado via foliar. Segundo Vieira et al. (1992), em
Viçosa, Minas Gerais, a aplicação foliar foi tão
ou mais eficiente que a adubação nitrogenada
em cobertura. Resultados semelhantes foram
observados por Junqueira Netto et al. (1977),
que constataram aumento de 130% na produ-
ção do feijoeiro com aplicação de 12,9 g ha-1

de molibdênio.

Outro fator responsável pela baixa produti-
vidade do feijoeiro no Brasil tem sido o manejo
inadequado de plantas daninhas. Estudos reali-
zados por Nieto et al. (1968), Carvalho (1981),
Cena & Valdez (1987), Arnold et al. (1993) e Wall
(1995) revelaram que a produtividade do

feijoeiro pode ser reduzida em até 98% quando
não se realiza o controle. Segundo Ferreira et al.
(2006), o controle de plantas daninhas por meio
de uso de herbicidas tem sido o método mais
utilizado na cultura do feijão quando este é
cultivado em grandes áreas, devido à pratici-
dade e à grande eficiência. Além disso, esse
método permite controlar plantas daninhas
em épocas chuvosas, quanto o método mecâ-
nico e, ou, o manual são difíceis de ser utiliza-
dos e muitas vezes ineficientes.

Dentre os herbicidas recomendados para
cultura do feijão, têm-se: o metolachlor, para
uso em pré-emergência, eficiente no controle
de gramíneas e trapoeraba; o fomesafen e ben-
tazon, em pós-emergência, para controle de
dicotiledôneas; o imazamox, também em pós-
emergência, tem ação sobre dicotiledôneas e
algumas monocotiledôneas; e o fluazifop-p-
butil, que tem ação sobre grande número de
espécies de gramíneas anuais, sendo também
aplicado em pós-emergência (Rodrigues &
Almeida, 2005).

Nós últimos anos, em diversas áreas pro-
dutoras de feijão do Brasil, emprega-se alta tec-
nologia, principalmente em lavouras irrigadas.
Nessas áreas, um dos grandes questionamen-
tos é saber se nutrientes, em aplicação foliar,
podem ser aplicados em mistura de tanque
com herbicidas. Tanto os herbicidas recomen-
dados para uso em pós-emergência quanto os
adubos foliares geralmente são aplicados
quando a cultura está no estádio de desenvolvi-
mento V2 (pelo menos 50% das plantas com a
folha primária completamente desenvolvida).

Neste trabalho, objetivou-se avaliar os
efeitos de herbicidas e do molibdênio aplicados
isoladamente ou em misturas sobre o controle
de plantas daninhas e a produtividade da cul-
tura do feijão.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram conduzidos em
anos consecutivos nos períodos de verão-ou-
tono (março a julho), em Argissolo Vermelho-
Amarelo distrófico, localizado na Estação Expe-
rimental de Coimbra-MG, cujas características
químicas e físicas do solo encontram-se na
Tabela 1. O preparo do solo foi realizado de for-
ma convencional, sendo uma aração e duas
gradagens. Todos os tratamentos receberam
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adubação de 600 kg ha1- da formulação 4-14-8
no sulco de plantio; não foi feita adubação de
cobertura.

O delineamento experimental foi de blocos
ao acaso, com quatro repetições, com as parce-
las subdivididas. As parcelas foram represen-
tadas pela ausência e presença de capina, e
as subparcelas, pelos tratamentos avaliados
(Tabela 2). Dessa forma, tanto as parcelas com
capina como aquelas sem capina foram com-
postas pelas subparcelas com tratamentos her-
bicidas e testemunhas sem capina e com ca-
pina, a fim de se poder avaliar o efeito isolado
dos herbicidas, associados ou não ao molibdê-
nio, sobre a produtividade da cultura do feijoei-
ro e sobre o controle de plantas daninhas.

Quando necessário, foram feitas irriga-
ções, e o controle de pragas foi feito com aplica-
ção do inseticida deltametrin na dose de
0,05 L ha-1 do produto comercial.

As subparcelas foram constituídas de qua-
tro fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas
entre si de 0,5 m. Foram distribuídas 15 se-
mentes por metro de sulco do feijão preto do
cultivar Meia-Noite. A colheita foi realizada
aos 95 dias após o plantio, tendo sido colhidas
apenas as duas fileiras centrais e eliminando
0,5 m de cada extremidade.

Na aplicação dos herbicidas e das respecti-
vas misturas com molibdênio, utilizou-se um
pulverizador costal munido de uma barra de
cinco bicos, tipo leque 110.02, espaçados de
0,5 m entre si. Durante as aplicações, feitas
60 minutos após o preparo das misturas,
manteve-se a pressão constante nos bicos
(3,0 kgf cm-2), gastando-se o equivalente a
200 L ha-1 de calda. No momento das aplicações
o solo se encontrava úmido, a umidade relati-
va do ar era de 80% e a temperatura do ar, de
25 °C. Aos 23 dias após a emergência da

Tabela 1 - Características químicas e físicas das amostras de solo na camada 0-20 cm do local dos experimentos 1 e 2

Tabela 2 - Tratamentos avaliados

1/ Metolachlor (Dual - 960 g L-1); 2/ Fomesafen (Flex - 250 g L-1); 3/ Bentazon (Basagran - 600 g L-1).
4/ Imazamox (Sweeper - 700 g L-1); 5/ Fluazifop-p-butil+fomesafen5/ (Robust - 200 g L-1 + 250 g L-1).
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cultura (DAE), quando as plantas daninhas
estavam no momento ideal de controle, fez-se
aplicação dos herbicidas em pós-emergência.
As capinas nos tratamentos especificados fo-
ram realizadas aos 15 e 30 dias após o plantio.

O molibdênio foi aplicado na dose de
80 g ha-1 em mistura no tanque com os herbici-
das aplicados em pós-emergência, e isolada-
mente, nos tratamentos em que se aplicou o
metolachlor em pré-emergência e nas teste-
munhas. Utilizou-se como fonte desse micro-
nutriente  o  molibdato  de amônio (54% de
Mo).

Para estimar a eficiência de controle das
plantas daninhas, foram feitas avaliações vi-
suais, por espécie infestante, aos 15 e 30 dias
após as aplicações dos pós-emergentes e na
colheita dos experimentos, atribuindo-se notas
de 0 a 100, sendo 0 ausência de controle e
100 controle total da espécie. Com os resulta-
dos da avaliação visual de controle e utilizando
a escala de Asociación Latinoamericana de
Malezas (1974), atribuíram-se os conceitos de
controle obtidos: 0-40% (muito ruim), 41-60%
(ruim), 61-70% (regular), 71-80% (bom), 81-
90% (muito bom) e 91-100% (ótimo).

Com relação aos efeitos dos tratamentos
sobre a cultura do feijão, foram avaliados: es-
tande final, número de vagens por planta, nú-
mero de grãos por vagem, peso de 100 semen-
tes, produtividade de grãos em kg ha-1 e o
índice SPAD. Este foi avaliado com o uso de
um clorofilômetro, sendo a leitura realizada em
campo aos 55 DAE da cultura do feijão, utili-
zando três folíolos do terço superior de plantas
desta cultura, escolhidos aleatoriamente den-
tro da área útil de cada subparcela.

Para interpretação dos resultados, inicial-
mente foram realizadas análises de variância
individuais das variáveis avaliadas, em cada
experimento. Posteriormente, fez-se análise
de variância conjunta das variáveis. Nesta
análise, foram considerados os efeitos de blocos
e de experimento como aleatórios e o efeito
de tratamentos como fixo. O teste F foi realiza-
do conforme recomendações Gomez & Gomez
(1984). Em seguida, fez se a ANOVA, conside-
rando os resultados médios dos dois experi-
mentos. As médias dos tratamentos foram
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As espécies infestantes da área experi-
mental predominantes no primeiro experi-
mento (ano 1) foram as seguintes: Bidens

pilosa, Ipomoea grandifolia, Artemisia verlotorum,

Ageratum conizoides, Cyperus sp. e Brachiaria

plantaginea.

Quanto ao controle das espécies Bidens

pilosa e Ipomoea grandifolia, os tratamentos
metolachlor + fomesafen, metolachlor + benta-
zon e a mistura pronta de fluazifop-p-butil +
fomesafen foram os mais eficientes, indepen-
dentemente do uso de Mo (Tabela 3). Resulta-
dos semelhantes foram observados por Zito
et al. (1996), Mascarenhas & Lara (1980) e
Cobucci & Machado (1999), que observaram
excelente controle de Bidens pilosa e Ipomoea

grandifolia pelos herbicidas fomesafen e ben-
tazon.

Quanto a Artemisia verlotorum, os melhores
resultados foram proporcionados pelo metola-
chlor + fomesafen e fluazifop p-butil + fomesa-
fen (Tabela 3). Houve, em geral, redução na efi-
ciência de controle dessa espécie aos 30 dias
após o tratamento (DAT), devido à rebrota da
parte vegetativa dessa planta, incorporada ao
solo durante seu preparo. Esses tratamentos,
além do metolachlor + bentazon, também pro-
porcionaram excelente controle de Ageratum

conyzoides (Tabela 3).

Apenas quando se aplicou o metolachlor
isolado ou associado ao bentazon ou ao fomesa-
fen, observou-se controle regular de Cyperus sp.
até 15 DAT. Aos 30 DAT, nenhum dos herbici-
das avaliados apresentou controle dessa espé-
cie (Tabela 3).

Todos os herbicidas e suas associações,
aplicados com ou sem Mo, apresentaram alta
eficiência no controle de Brachiaria plantaginea

(Tabela 3). Esses resultados estão de acordo
com os obtidos por Zito et al. (1996), Spader &
Vidal (2000) e Merotto Jr. et al. (2000), os quais
relataram que os herbicidas metolachlor, ima-
zamox e fluazifop-p-butil + fomesafen contro-
lam Brachiaria plantaginea com eficiência.

O tratamento metolachlor + fomesafen,
com e sem molibdênio, foi o que proporcionou
menor cobertura do solo com plantas daninhas
(Tabela 4). Esse fato ocorreu porque o fomesa-
fen apresentou alta eficiência no controle das
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Tabela 3 - Efeito dos tratamentos das parcelas sobre a porcentagem de controle das plantas daninhas, em relação à testemunha sem
capina, em g m-2, aos 15 e 30 dias após o tratamento, em Coimbra-MG - experimento 1

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ Herbicida aplicado em pós-emergência.

*Mr = muito ruim; R = ruim; Re = regular; B = bom; Mb = muito bom; Ot = ótimo.

espécies daninhas dicotiledôneas presentes
na área experimental, assim como o metola-
chlor no da Brachiaria plantaginea (Lorenzi,
2000). A baixa eficiência do metolachlor no con-
trole de dicotiledôneas, observada neste expe-
rimento, fica evidenciada quando se observa
maior produção de matéria seca total nos tra-
tamentos em que foi aplicado somente este
herbicida em pré-emergência. Esses resulta-
dos são semelhantes aos de Zito et al. (1996)

e Lorenzi (2000), que afirmam ser o metola-
chlor ineficiente para controle da maioria das
espécies daninhas dicotiledôneas.

No segundo experimento (ano 2) observou-
se predominância das seguintes espécies da-
ninhas: Bidens pilosa, Ipomoea grandifolia,
Artemisia verlotorum, Acanthospermum hispidum,
Blainvillea rhomboidea, Euphorbia heterophylla

e Cyperus sp.

Tabela 4 - Efeito dos tratamentos das parcelas sem capina sobre a porcentagem de cobertura do solo aos 15, 30 e 80 dias após o
tratamento – experimentos 1 e 2

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ Herbicida aplicado em pós-emergência.
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No tocante aos efeitos dos tratamentos so-
bre o controle de plantas daninhas, de modo
semelhante ao experimento 1, observou-se, em
geral, ótimo controle de Bidens pilosa e Ipomoea

grandifolia pelos tratamentos metolachlor +
fomesafen, metolachlor + bentazon e pela mis-
tura fluazifop-p-butil + fomesafen. Observou-se
também baixa eficácia dos tratamentos no
controle de Artemisia verlotorum. Apenas o me-
tolachlor + fomesafen e a mistura fluazifop-p-
butil + fomesafen proporcionaram controle en-
tre bom e muito bom de Artemisia verlotorum.
Todavia, no controle de Acanthospermum

hispidum apenas o herbicida metolachlor não
foi eficiente (Tabela 5).

Todos os herbicidas – à exceção do imaza-
mox aplicado em pós-emergência e do metola-
chlor aplicado em pré-emergência – foram efi-
cientes no controle de Blainvillea rhomboidea.
No controle de Euphorbia heterophylla destaca-
ram-se os herbicidas metolachlor + fomesa-
fen, imazamox e a mistura fluazifop-p-butil +
fomesafen (Tabela 5). Houve bom ou ótimo con-
trole de Cyperus sp. em todos os tratamentos
que receberam a aplicação do metolachlor em
pré-emergência (Tabela 5). Esse resultado po-
de ser explicado pela presença predominante
na área de Cyperus esculentos, que é suscetível
ao metolachlor e ao bentazon (Rodrigues &
Almeida, 2005).

Em ambos os experimentos verificou-se
que a porcentagem de cobertura do solo com
plantas daninhas aumentou com o desenvolvi-
mento da cultura. Contudo, em todos os trata-
mentos em que foram aplicados herbicidas
observou-se menor cobertura do solo em
relação à testemunha sem capina, evidenci-
ando a ação dos produtos aplicados. Na maioria
dos tratamentos, observou-se menor porcenta-
gem de cobertura do solo onde se realizou
aplicação de Mo. Esse fato pode ser atribuído à
ação do molibdênio como participante do
metabolismo do nitrogênio (Marschner, 1995),
proporcionando rápido crescimento das plantas
de feijão, aumentando, dessa forma, o poder
competitivo da cultura sobre as plantas dani-
nhas (Tabela 4).

A adição de molibdênio à calda herbicida
não lhe afetou a eficiência no controle das es-
pécies de plantas daninhas predominantes nos
experimentos (Tabelas 3 e 5). Resultados se-
melhantes foram obtidos por Araújo et al. (1999).

Houve efeito significativo da interação
herbicida x capina sobre o número de vargens/
planta (NVPL) do feijão no segundo experimento
(Tabela 6). Nos tratamentos da parcela com ca-
pina, observou-se que a testemunha sem capi-
na diferiu dos demais tratamentos, mostrando
que a competição com as plantas daninhas re-
duziu em até 48% o NVPL. Comparando os tra-
tamentos sem capina com os com capina, ob-
servou-se que não houve diferença entre os
herbicidas metolachlor + fomesafen e a mistu-
ra fluazifop-p-butil + fomesafen. Já para o tra-
tamento metolachlor + bentazon, verificou-se
menor NVPL na parcela com capina, diferindo
da parcela sem capina (Tabela 6).

Quando se analisou a média dos dois anos,
notou-se efeito dos herbicidas sobre a produti-
vidade e o número de vargens por planta de fei-
jão. Os tratamentos em que foram aplicados
metolachlor + fomesafen, metolachlor + benta-
zon e a mistura fluazifop-p-butil + fomesafen
permitiram maiores produções médias de fei-
jão, embora estas não tenham diferido dos tra-
tamentos com os herbicidas metolachlor e
imazamox e da testemunha com capina. Isso
ocorreu porque todos os tratamentos com her-
bicidas proporcionaram de bom a ótimo contro-
le das plantas daninhas presentes na área
experimental (Tabelas 3 e 5). Quando não se
fez o controle mecânico das plantas daninhas,
verificou-se, na testemunha sem capina, re-
dução na produtividade de 14,4% em relação
à da testemunha com capina, porém, com a
aplicação do tratamento metolachlor + fomesa-
fen, a cultura do feijão produziu 18,7% a mais
que a testemunha (Tabela 7).

No primeiro experimento houve efeito sig-
nificativo do Mo sobre a produtividade, o núme-
ro de vagens/planta (NVPL), o número de grão/
vagem (NGVA), o peso de 100 sementes (P100),
o estande final (STDF) e o índice SPAD.

O Mo aplicado via foliar aumentou em 42%
a produtividade do feijão (Tabela 8). Resultados
semelhantes, em solos de Minas Gerais, foram
também observados por Vieira et al. (1992),
Amane (1997) e Berger et al. (1995). Da mesma
forma, houve aumento de 20% do NVPL, 13%
do NGVA e 7% do P100. O índice SPAD também
foi aumentado em 27% (Tabela 8). Este aumen-
to indica maior intensidade da coloração verde
das folhas do feijoeiro, que está associada à
maior concentração de nitrogênio nelas
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(Marschner, 1995). No segundo experimento
também se verificou efeito do Mo sobre pro-
dução de grãos e número de vagens/planta
(Tabela 9).

No segundo ano houve efeito significativo
da interação capina x herbicida x Mo sobre o
índice SPAD. Desse modo, nas parcelas sem
capina observou-se maior índice SPAD quando
o molibdênio foi aplicado, à exceção do trata-
mento metolachlor + bentazon. Comparando
as subparcelas, não se observou diferença en-
tre os tratamentos, evidenciando que a compe-
tição das plantas com a cultura não afetou o
índice SPAD (Tabela 10).

Nas parcelas com capina, os tratamentos
proporcionaram maior índice SPAD quando o
Mo foi aplicado, à exceção do tratamento (flua-
zifop-p-butil + fomesafen) (Tabela 11). Ao com-
parar as subparcelas, foram verificados resul-
tados semelhantes aos obtidos na parcela sem
capina.

Tabela 6 - Médias do número de vagens/planta do feijão, com
e sem capina, nos diferentes tratamentos, em Coimbra-
MG - experimento 2

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ herbicida aplicado em

pós-emergência.

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha, não diferem

pelo teste F a 1% de probabilidade e letra minúscula na coluna não

diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 7 - Médias de produtividade de grãos e do número de
vagens/planta referentes à análise conjunta dos experimentos
1 e 2, em Coimbra-MG

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ herbicida aplicado em

pós-emergência.

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre

si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 9 - Médias de produtividade de grãos e do número de
vagens/planta (NVPL), no período de verão-outono, em
Coimbra-MG - experimento 2

*As médias diferem significativamente entre si pelo teste F a 1%

de probabilidade.

Tabela 8 - Médias de produtividade de grãos, do número de
vagens/planta (NVPL), do número de grãos/vagem (NGVA),
da massa de 100 grãos (P100) e do índice SPAD, com e sem
molibdênio, no período de verão-outono, em Coimbra-MG
- experimento 1

* As médias diferem significativamente entre si pelo teste F a 1%

de probabilidade.

Tabela 10 - Médias do índice SPAD nas parcelas sem capina,
nos diferentes tratamentos, com e sem molibdênio, obtidas
no período de verão-outono, em Coimbra-MG -
experimento 2

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ herbicida aplicado em

pós-emergência.

* Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha, não

diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade e letra minúscula na

coluna, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Com relação ao peso de 100 sementes
(P100), verificou-se efeito significativo da inte-
ração capina x herbicida x Mo quando foram
analisadas as médias dos dois anos. Nas parce-
las sem capina, a aplicação de molibdênio pro-
piciou aumento significativo no peso de 100
sementes nos tratamentos metolachlor + fo-
mesafen, imazamox e fluazifop-p-butil + fome-
safen e na testemunha com capina, sendo os

aumentos de 8, 8,4, 14,5 e 9, respectivamente.
Nas subparcelas que não receberam Mo, obser-
vou-se que a competição com as plantas
daninhas não afetou o P100. O mesmo foi ob-
servado nas subparcelas em que foi feita a apli-
cação foliar de Mo (Tabela 13). Já nas parcelas
com capina, com aplicação do metolachlor,
metolachlor + bentazon e imazamox, e na tes-
temunha sem capina observou-se diferença
significativa entre os pesos de 100 sementes
quando se aplicou o molibdênio, sendo os au-
mentos de 7, 8, 4 e 7%, respectivamente. Não
houve diferença entre os tratamentos nas
subparcelas que receberam ou não o Mo
(Tabela 14). Da mesma forma que na parcela
sem capina, a competição com as plantas dani-
nhas não afetou o P100.

Tabela 11 - Médias do índice SPAD nas parcelas com capina,
nos diferentes tratamentos, com e sem molibdênio, obtidas
no período de verão-outono, em Coimbra-MG -
experimento 2

* Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha, não

diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade e letra minúscula na

coluna, náo diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
1/ Herbicida aplicado em pré-emergência.
2/ Herbicida aplicado em pós-emergência.

Tabela 12 - Médias da massa de 100 grãos de feijão, em gramas,
nas parcelas sem capina, nos diferentes tratamentos, com e
sem molibdênio, obtidas no período de verão-outono, em
Coimbra-MG - experimentos 1 e 2

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ herbicida aplicado em

pós-emergência.

* Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem

entre si pelo teste F a 5% de probabilidade.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 13 - Médias da massa de 100 grãos de feijão, em gramas,
nas parcelas com capina, nos diferentes tratamentos, com e
sem molibdênio, obtidas nos períodos de verão-outono,
em Coimbra-MG - experimentos 1 e 2

1/ Herbicida aplicado em pré-emergência; 2/ herbicida aplicado em

pós-emergência.

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não

diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

*As médias diferem significativamente entre si pelo teste F a 1%

de probabilidade.

Tabela 14 - Médias de produtividade de grão, do número de
vagens/planta (NVPL), do número de grãos/vagem (NGVA),
da massa de 100 grãos (P100) e do índice SPAD, com e sem
molibdênio, nos períodos de verão-outono, em Coimbra-
MG - experimentos 1 e 2
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A análise conjunta dos dados mostrou efei-
to do Mo sobre a produtividade, o número de
vagens/planta (NVPL), o número de grãos/va-
gem (NGVA), o peso de 100 sementes (P100) e
o índice SPAD. O molibdênio aumentou em
28% na produtividade, 17% no NVPL, 6% no
P100 e 37% no índice SPAD (Tabela 14).

Conclui-se que a aplicação de molibdênio,
mesmo misturado, leva ao aumento na produ-
tividade; em todas as espécies daninhas pre-
sentes, em ambos os experimentos, não foi ob-
servada redução no controle delas quando se
misturou molibdênio à calda dos herbicidas.
Os tratamentos metolachlor + fomesafen, me-
tolachlor + bentazon, fluazifop-p-butil + fomesa-
fen e imazamox, com ou sem adição do molib-
dênio à calda, apresentaram de muito bom a
ótimo controle de Ipomoea grandifolia, Brachiaria

plantaginea e Acanthospermum hispidum.
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